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O secretário de Desen-
volvimento Econômico, 
Tecnologia e Inovação de 
Barra Mansa, Cesar de Car-
valho, esteve na quinta-fei-
ra (9) com a presidente do 
Sicomércio, Lilian Panizza, 
a presidente da Aciap-BM, 
Fernanda Moysés, e o vice-
-presidente da CDL, José 
Paulo Nogueira, para abor-
dar os preparativos da ‘Rua 
de Compras’. O evento será 
realizado no dia 09 de no-
vembro (segundo domingo 
do mês), das 9h às 17h, nas 
avenidas Domingos Maria-
no e Joaquim Leite, no Cen-
tro.

Com comércio aberto no 
período, a programação con-
tará com show de prêmios, 
food trucks, espaço infantil 
e diversas atrações culturais. 
“Teremos diversas atividades 
e a participação de outras 
secretarias municipais”, des-
tacou o secretário Cesar de 
Carvalho.

Barra Mansa 
terá ‘Rua de 
Compras’ em 
novembro
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B. do Piraí participa de Pacto 
Nacional pelos Animais

Crianças com TEA em Pinheiral 
celebram Dia das Crianças

Ambiente lúdico

Espaço de inclusão

Programas federais

Figuras presentes

A Superintendência do 

Bem-Estar Animal de 

Barra do Piraí participou, 

nos dias 8 e 9 de outubro, 

do lançamento do Pacto 

Nacional pelos Animais 

e do Fórum Regional de 

Manejo de Cães e Gatos. 

O evento reuniu diversas 

autoridades e serviu para 

discutir estratégias e ini-

ciativas voltadas ao ma-

nejo populacional ético, 

com foco na promoção do 

bem-estar de cães e ga-

tos. As estratégias buscam 

controlar o número de ani-

mais de maneira segura, 

por meio de castração, mi-

crochipagem e do regis-

tro dos animais. O pacto 

também busca estimular 

a guarda responsável, re-

duzir o número de aban-

donos, auxiliar no controle 

das zoonoses e mais.

O Centro de Reabilitação 

Carmem Vergetti Leite 

Franco no Centro de Pi-

nheiral realizou na ma-

nhã de quarta-feira, (08), 

uma comemoração an-

tecipada para o Dia das 

Crianças. O evento levou 

as crianças e seus res-

ponsáveis para um dia es-

pecial na Fazendinha Ex-

perimental, em Pinheiral. 

A atividade, que incluiu 

desde o passeio de ôni-

bus, contato direto com 

os animais e o piqueni-

que, teve como objetivo 

principal a socialização, 

a interação, o aprendiza-

do e a adaptação em um 

ambiente novo e rico em 

estímulos para crianças.

Segundo Juliana Matta, su-

pervisora do atendimento 

ao TEA do centro, a iniciati-

va reforça o olhar do muni-

cípio para as necessidades 

específicas das crianças 
com TEA. “Proporcionar 

um espaço como a fazen-

dinha é uma ferramenta 

poderosa para a terapia. O 

contato direto com a natu-

reza e com novos ambien-

tes, de forma lúdica e segu-

ra, auxilia no processo e na 

capacidade de interação 

dessas crianças,” explica.

A recepção na Fazendi-

nha Experimental foi feita 

por Ester Fernandes, idea-

lizadora do projeto, com o 

propósito de oferecer um 

espaço de inclusão, espe-

cialmente para crianças 

com deficiências. O foco 
da ação foram 25 crianças 

com diagnóstico ou em 

investigação do Transtor-

no do Espectro Autista 

(TEA) atendidas pelo Cen-

tro de Reabilitação.

A superintendente Lu-

ciene Maria também 

afirmou que, em breve, 
o município de Barra do 

Piraí também irá aderir 

a dois sistemas criados 

pelo Governo Federal: o 

“SinPatinhas”; e o “Pro-

Patinhas”. O ProPatinhas 

é um programa federal 

que prevê apoio técnico, 

normativo e financeiro 
da União para que esta-

dos e municípios possam 

implementar ações vol-

tadas ao bem-estar ani-

mal. O SinPatinhas, por 

sua vez, é parte integran-

te do ProPatinhas e tem 

como objetivo retirar os 

animais da condição de 

invisibilidade.

Representando Barra do 

Piraí, estiveram presentes a 

superintendente do Bem-

-Estar Animal, Luciene Ma-

ria, e a coordenadora espe-

cial de saúde veterinária da 

pasta, Márcia Brair. “Barra 

do Piraí realizou a tão es-

perada travessia, agora faz 

parte de um seleto grupo 

de municípios que têm na 

causa animal um compro-

misso ético e político da 

gestão pública. Barra do Pi-

raí está se alinhando 100% 

com as políticas públicas 

do Governo Federal, sendo 

o segundo município do 

estado a estar implantan-

do a capacitação do Plano 

de Manejo de Cães e Ga-

tos”, disse Luciene Maria.
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O município irá aderir a sistemas do Governo Federal

Iniciativa utiliza fazendinha para socialização

Acidentes no mar preocupam 
litoral da Costa Verde
Cidades como Paraty e Angra têm aumento de casos no verão

Por lanna Silveira

Com a aproximação do 
verão e da alta temporada de 
passeios turísticos no mar, a 
população de áreas litorâneas, 
como Angra dos Reis e Paraty, 
se preocupa com o aumen-
to na incidência de acidentes 
marítimos entre banhistas e 
embarcações. Um último aci-
dente ocorrido em Angra no 
fim de setembro deste ano, em 
que uma colisão entre um taxi 
aquático e uma lancha resultou 
na morte de uma jovem de 28 
anos, causou revolta na popula-
ção e criou um novo estado de 
alerta em relação à garantia de 
segurança no mar.

A estudante Jhennifer, mora-
dora de Paraty, explica que, em-
bora acidentes graves não sejam 
tão frequentes, outros tipos inci-
dentes acabam sendo frequentes 
durante o verão, como colisões 
entre barcos, quedas durante o 
embarque e afogamentos. Ela 
afirma que estes casos estão co-
mumente ligados à imprudência 
de condutores de lancha, que 
por vezes se aproximam de par-
tes mais rasas das praias, citando 
também a falta de atenção dos 
banhistas em locais de corren-
teza forte como um fator que 
facilita os acidentes.

A moradora percebe que a 
população de Paraty, de forma 
geral, costuma tomar maior 
cuidado ao visitarem praias du-
rante o verão – principalmente, 
se estiverem acompanhados de 
crianças. Para evitar áreas com 
grande circulação de barcos, as 
famílias optam por praias mais 
calmas ou com áreas bem deli-
mitadas para o banho.

Fiscalização
O órgão responsável pela 

fiscalização e garantia de segu-
rança marítima é a Delegacia da 
Capitania dos Portos em Angra 
dos Reis (Delareis). Segundo a 
equipe, pela demanda de alta 
temporada do verão, será rea-
lizada a operação “Navegue 
Seguro”, que tem o objetivo de 
intensificar o controle de segu-
rança. Esse reforço será feito 
pelo aumento de bases e embar-
cações de fiscalização; maior 
número de abordagens e testes 
de alcoolemia; e uma atuação 
mais sistemática do Projeto 

Costa Verde, que conta com ba-
ses avançadas de fiscalização na 
Vila do Abraão (Ilha Grande) e 
na Praia do Jordão. 

- Além do aumento do 
efetivo de militares na tempo-
rada de verão, a Delareis tam-
bém terá mais embarcações 
disponíveis, incluindo uma 
Lancha de Inspeção Naval e 
Patrulhamento (LINP) de 
72 pés, que ampliará signifi-
cativamente suas capacidades 
operacionais, principalmente 
em termos de tempo de per-
manência e raio de ação das 
ações de fiscalização – explica 
a Capitania dos Portos.

De acordo com a Delareis, 
as regiões que, normalmente, 
apresentam o maior número 
de acidentes e de circulação de 
embarcações irregulares são as 
de maior interesse dos turistas, 
citando como exemplo Lagoa 
azul, Ilha de Cataguases, Ilha 
das Botinas e Praia de Jurubaíba. 
Segundo dados informados pela 
equipe, houve um aumento no 
número de acidentes marítimos 
em Angra dos Reis entre os dois 
últimos verões: enquanto foram 
registrados 13 acidentes entre 
novembro de 2023 a março de 
2024, 23 acidentes foram notifi-
cados nestes mesmos meses, en-
tre 2024 e 2025. Estes episódios 
tiveram um total de nove víti-
mas, com quatro óbitos e cinco 
feridos. As embarcações mais 
envolvidas em acidentes são as 
de esporte e recreio e as de trans-
porte de passageiros, e as causas 

mais comuns, conforme infor-
ma a Delareis, são negligência e 
imprudência no mar.

O Correio Sul Fluminen-
se questionou a Capitania dos 
Portos sobre o número de em-
barcações não regularizadas en-
contradas em Angra dos Reis e 
se existe uma relação direta entre 
essa circulação ilegal e o número 
de acidentes registrados no mar. 
Segundo a equipe, em 2024 fo-
ram realizadas 504 notificações 
sobre possíveis embarcações ile-
gais, com delas sendo 17 retiradas 
de tráfego marítimo e oito sendo 
apreendidas. Em 2025, até o mo-
mento, foram realizadas 511 no-
tificações, 40 retiradas de tráfego 
e 22 apreensões de embarcações 
por infrações como documenta-
ção irregular, condutores sem ha-
bilitação, falta de equipamentos 
de segurança e outras infrações. 
A Delareis afirma, entretanto, 
que não existe uma correlação di-
reta entre o número de acidentes 
e as embarcações irregulares.

As penalidades aplicadas aos 
condutores ilegais são multas, 
suspensão ou cancelamento de 
Habilitação (CHA ou CIR), 
e podem ser aplicadas a aqua-
viários, amadores ou ao pro-
prietário da embarcação. Atos 
considerados como infrações 
englobam desde o transporte 
excessivo de passageiros, ou de 
carga perigosa, até o não registro 
da embarcação. A reincidência 
em infrações pode levar a penas 
mais severas, incluindo o cance-
lamento da habilitação.

Insatisfação
Apesar de reconhecer o 

trabalho de equipes como 
a Capitania dos Portos e a 
Guarda  Jhennifer aponta 
que muitos moradores ainda 
acreditam que estas ações de-
veriam ser mais constantes e 
rigorosas – especialmente, no 
controle das embarcações que 
se aproximam das áreas de ba-
nho. “Há avanços, mas ainda 
não é algo totalmente efeti-
vo”, constata. Essa insatisfação 
pode ser notada na repercus-
são de acidentes marítimos, 
em que comentários questio-
nando a qualidade do serviço 
e apontando a impunidade 
dos condutores são comuns 
em postagens de redes sociais.

O vereador Kelven da Saú-
de, de Angra dos Reis, concor-
da que as ações de intensifica-
ção do controle de segurança 
precisam buscar ainda mais 
eficiência, já que as praias da 
cidade atraem turistas de todo 
o Brasil e sempre possuem 
muitos visitantes no verão. Ao 
citar medidas que precisam ser 
reforçadas pelas autoridades 
de fiscalização, Kelven apon-
ta ser necessário aumentar a 
rigidez no processo de obten-
ção de uma licença para dirigir 
embarcações marítimas. “A 
meu ver, hoje em dia é fácil 
conseguir essa habilitação, e 
nem todos estão qualificados. 
Acho que tem que buscar uma 
maneira mais correta de [con-
ceder a licença].

Reprodução - Marinha do Brasil

Delegacia da Capitania dos Portos é responsável pelo controle de segurança no mar

A prefeitura de Volta Redon-
da abriu nesta sexta-feira (10) a 
exposição “Porfírio José de Al-
meida, dedicação à família e às 
obras estruturais”. A mostra fica 
aberta para visitação até o dia 31 
de outubro, de segunda a sexta-
-feira, das 9h às 17h, na Galeria 
da Biblioteca Municipal Raul 
de Leoni, na Vila Santa Cecília. 
A abertura da exposição contou 
com a participação da família de 
Porfírio e alunos do Curso Nor-
mal do Instituto de Educação 
Professor Manuel Marinho.

Organizada para a inaugura-
ção do viaduto do bairro Voldac, 
que leva o nome do empresário, 
no último dia 30 de julho, a ex-
posição reúne um acervo cedido 
pela família, com mais de 20 qua-
dros, com as fotos de obras, além 
de um vídeo com depoimentos, 
que foi produzido especialmente 
para a exposição. As fotos, em sua 
maioria, são de autoria do fotó-
grafo Antônio Calino, e para a 
mostra foram reproduzidas por 

seu filho, Rodrigo Calino, que 
também é fotógrafo.

As fotos trazem lembranças 
do empresário, principalmente, 
na administração da empresa de 
Terraplenagem Almeida e Fi-
lho, que foi fundada em janeiro 
de 1960, em Volta Redonda. A 
empreiteira foi responsável por 
executar inúmeras obras de as-
faltamento e de infraestrutura 
em Volta Redonda e em muitos 

municípios brasileiros.
O prefeito Antonio Francis-

co Neto destacou a relevância de 
Porfírio para a história de Volta 
Redonda. “Esta exposição é um 
tributo justo e necessário. Um res-
gate da memória, mas também a 
celebração de um visionário, que 
contribuiu muito para o progres-
so da nossa cidade. Somos muito 
gratos a tudo que o Porfírio fez 
por Volta Redonda”, afirmou. 

Volta Redonda abre 
exposição sobre trajetória 
de Porfírio de almeida
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Mostra fica aberta para visitação até o dia 31 de outubro
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